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Parte 1: Da Estrutura Administrativa da Agremiação 

01. Nome Completo da Escola 

Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Imperatriz Paulista   

 

02. Presidente Administrativo da Escola (Nome completo não abreviado e pseudônimo) 

Luis Butti  

 

03. Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Nomes completos e pseudônimos)  

André Rodrigues 
 

 

04. Intérprete(s) da Escola (Nomes completos não abreviados e pseudônimos) 

Luizinho Andanças 
 

 

05. Demais Membros Internos da Escola (Nome completo não abreviado, pseudônimo e 
respectivo cargo na escola, se houver) 

João Marcos – Diretor de Carnaval  

 

06. Pavilhão (Bandeira) da Escola 
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Parte 2: Do Enredo a ser Apresentado 

07. Tema-Enredo (Título do enredo e sub-títulos, se houverem) 

Terra Papagalli   

 

08. Autor(es) do Enredo 

João Marcos 
 

 

09. Enredo (Direcionado aos julgadores) 

TERRA PAPAGALLI 

 
1. Justificativa 

 
A Imperatriz Paulista sempre apostou na LIESV. E não poderia deixar de apostar na liga 

neste novo recomeço. 
 

Muitas vezes, é preciso enfrentar o desconhecido, mares bravios, oceanos, para chegar ao 
“Paraíso”. E o “Paraíso” nem sempre é do jeito que achamos que deveria ser. Porém, é 

preciso perseverar e acreditar. É fazendo a nossa parte que podemos transformar, senão o 
mundo todo, pelo menos o mundo que nos cerca. E é lutando que podemos comemorar as 

vitórias. 
 

Diante disso, resolvemos falar de uma história que também é um recomeço. Um recomeço, 
como o da nossa LIESV. O recomeço de um caminho de vitórias, como o caminho de 

vitórias que deram a nossa Imperatriz um tricampeonato, com desfiles lembrados até hoje 
por todos os que amam de verdade o carnaval virtual. O recomeço de gente que sabe todo 

o valor desta liga, e que ensinou e aprendeu muito em todos estes anos de luta, sabendo 
entender as críticas, mas também mostrando todo o valor de sua arte. 

 
E é por isso, por ser este um momento de recomeço, que o nosso enredo partirá do livro 

“Terra Papagalli”, de Torero e Pimenta. 
 

Enfrentando o desafio das águas, Cabral chegou ao Brasil. Junto a ele, um bando de 
degredados, dentre eles Cosme Fernandes. Largado nas terras costeiras de um lugar 

desconhecido, ele teve de lidar com índios canibais e reconstruir a própria vida num 
cenário estranho, nem sempre fácil de compreender. A Terra dos Papagaios. 

 
É com base no romance de Torero e Pimenta, baseado livremente em fatos que ocorreram 

na vida real, que a Imperatriz se prepara para o Carnaval Virtual de 2016. 
E, ao nosso lado, estarão os guerreiros. Aqueles que não fogem da luta. Nunca. 

 
2. Sinopse 

Judeu sentenciado ao degredo, Cosme Fernandes é um dos condenados que partem em 
uma das caravelas de Pedro Alvares Cabral rumo ao desconhecido. Acredita que será 

levado à Goa, nas Índias, onde poderá recomeçar a vida como comerciante e enriquecer 
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com o comércio das especiarias. 
 

Porém, não será este o caminho traçado pelo destino. 
 

Durante a viagem, os degredados pensam em tudo o que poderia acontecer no Oceano – 
não só nas tormentas, que puxavam os navios para o fundo das águas, mas também nas 

estranhas aventuras que eram contadas por toda a Europa, de monstros marinhos e da 
Ninfa Galatéia, que rondava o mar com uma carruagem puxada por golfinhos. 

 
Tudo era fantasia. Depois de muitos dias e noite de angústia… terra à vista! Cabral faz 

contatos com os nativos e deixa Cosme e mais alguns degredados no litoral da nova terra 
antes de seguir sua viagem. 

 
Lá, Cosme se mistura com os Tupinambás – índios canibais que guerreiam contra os 

Tupiniquins – e é assim que ele começa a se adaptar à Terra dos Papagaios. 
 

Descobre a rica fauna nativa, descrevendo em minúcias os animais que ele jura ter visto 
num livro feito por ele chamado de “Bestiário”. Dentre os bichos relatados, estão o 

tamanduá e o jacaré,  e animais fantásticos como as xuris (de patas de camelo e duas asas) 
e o zepardo (cabeça de zebra e corpo de leopardo), bem como gigantescos dragões que 

sobrevoam a costa. 
 

Através da troca de presentes, Cosme faz amizade com os índios, que ficam felizes com 
seus espelhos e tecidos coloridos. E assim, surge “Paraíso”, futura São Vicente, onde a 

cultura indígena, sua religião e seus rituais, e até mesmo o canibalismo convive lado a 
lado com os costumes europeus. 

 
Mas o mal espreita, e Anhangá, o diabo, observa de longe, com inveja de “Paraiso”. 

Contam os livros de história que a ambição portuguesa fez com que Cosme Fernandes 
fosse expulso de São Vicente – os portugueses tinham medo da autodeterminação do 

povoado, ainda mais nas mãos de um judeu. Então, em contra-ataque, Cosme se uniu aos 
guerreiros de Castela e arrasou São Vicente durante a Guerra de Iguape. Apesar de 

provavelmente ter passado o resto da vida em Buenos Aires, alguns dizem que ainda hoje 
seu fantasma ronda a região de São Vicente. 

 
Mas a verdade é que fantasmas nunca deixam de povoar a mente dos mais fracos. E os 

mais fracos, desistem. Os mais fortes, continuam na batalha. 
 

3. Bibliografia 
. TORERO & PIMENTA. Terra Papagalli. São Paulo: Cia das Letras. 1997. 

 

10. Sinopse (Direcionada aos compositores – deixar em branco se for o mesmo texto 

apresentado aos julgadores) 

-x- 
 

 

 
 



Carnaval Virtual LIESV 2016 – Organograma Oficial 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Carnaval Virtual LIESV 2016 – Organograma Oficial 

 

Parte 3: Do Samba-Enredo a ser Apresentado 

11. Autoria do Samba-Enredo 

André Cardozo, Alexandre Gordão, Thiago Meiners, Thiago Morganti, Cecel Altaneiros, 
Murilo Sousa, Jmauro, Marco Maciel, Ewerton Fintelman e Leonardo Moreira 

 

 

12. Letra do Samba-Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito) 

Recomeçar mais um vez  
Cruzar o mar e o mundo transformar  
É assim que a história se fez  
O destino me fará um Rei  
De um "Paraíso", um doce libertar  
E se Goa ficar pra trás  
Aventuras virão cada vez mais  
No meu coração... a luta!  
Não sou homem que foge da disputa  
E nessa viagem, entre mitos e lendas  
A esperança é a recompensa  
 
DA SOMBRA DO DESESPERO 
ME TORNO UM INDIO GUERREIRO...  
COM A FORÇA TUPINAMBÁ 
DA FAUNA E FLORA, UMA BELA NATUREZA  
NOS "PAPAGAIOS", A CORAGEM VENCERÁ 
  
Terra... abençoada pela perfeição  
Era tão bela a futura São Vicente  
Alvo de grosseira ambição  
Os portugueses a invadem novamente  
Mas sou um fantasma na mente  
De quem vive com inveja  
"Anhangás", vou derrotar  
E em Iguape, sou guerreiro a batalhar   
 
AO MEU SONHO, VOLTEI... E EU SOU FELIZ  
AO MEU SONHO, VOLTEI... COM A IMPERATRIZ 

 

 

13. Defesa do Samba (Se a escola julgar necessário) 

O samba conta o enredo de forma interpretativa, estando todos os pontos 
principais da história presentes – a viagem pelo mar, o sonho com Goa, os mitos 
e lendas durante a travessia do Oceano, e a chegada à Terra dos Papagaios. 
 

No refrão temos o contato com a tribo indígena e a visualização da fauna e flora 
locais. Tal aspecto é importante de ser ressaltado tendo em vista que Cosme 
escreveu um “Bestiário”, descrevendo os animais encontrados na nova terra. 
 

Na segunda parte, o samba descreve a invasão portuguesa, destruindo o sonho 
de um Paraíso “abençoado pela perfeição”, fruto da união de Cosme e os 
índios. Os “anhangás” são os invasores portugueses. No final, Cosme volta ao 
local para lutar contra os portugueses ao lado dos Castelhanos, na Guerra de 
Iguape, e por isso o refrão enfatiza este momento, através do “Voltei...”. 
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Há de se observar que o samba foi feito em primeira pessoa, como se Cosme 
contasse a sua própria história, para estabelecer uma identificação do 
ouvinte/espectador com o enredo, principalmente pelo sentimento de luta e 
garra que conduz a história, e que se confunde com a própria luta da LIESV e 
da Imperatriz Paulista pela continuidade do carnaval virtual.  
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Parte 4: Do Desfile da Agremiação 

14. Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e 

quadripés, incluindo os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-

sala e porta-bandeira; de destaques de chão e afins, se houver) 

21 alas, velha guarda, 5 carros, 2 quadripés e 2 casais de mestre-sala e porta-bandeira 
 

 

15. Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas obrigatórias 

devem ser devidamente discriminadas) 

  

 
SETOR 1 - RECOMEÇAR 
 
 
Comissão de Frente - Caravelas de Cabral 
 
1º Mestre Sala e Porta Bandeira - “Coroa Portuguesa” c/ Guardiães de Casal - Pajens  
 
Ala 01 – Deuses Indianos 
 
Ala 02 – Riqueza do Oriente 
 
Carro 01 - Goa, na busca das Índias 
 
 
SETOR 2 – CRUZAR O MAR 
 
Ala 03 – Mapa Mundi 
 
Ala 04 – Baianas - Oceanos 
 
Ala 05 - Tormentas 
 
Ala 06 c/ Quadripé 1 -  Monstros do Mar (E surgem os Tentáculos...) / Destaque : O grande desafio das 
águas. 
 
Carro 02 - Desafios das Águas – Ninfa Galatéia e os Golfinhos 
 
 
SETOR 3 – TERRA PAPAGALIS E O BESTIÁRIO 
 
Ala 07 – Verde das Matas 
 
Ala 08 – Tupinambás, de arco e flecha 
 
Ala 09 – Bateria - Tupiniquins 
 
Ala 10 - Tamanduás 
 
Ala 11 - Jacarés 
 
Quadripé 2 - Dragões da Costa / Destaque: Medo do desconhecido 
 
Ala 12 – Bichos fantásticos - Xuris 
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Ala 13 -  Bichos fantásticos - Zapardos 
 
Carro 03 - Terra dos Papagaios 
 
 
SETOR 4 – O MAL RODEIA O PARAÍSO 
 
Ala 14 – Crianças - Curumins 
 
Ala 15 – O reflexo dos espelhos 
 
2º Mestre Sala e Porta Bandeira -  Sol do trópico 
 
Ala 16 – O colorido dos tecidos 
 
Ala 17 - Canibalismo 
 
Carro 04 -  Anhangá 
 
 
SETOR 5 – O FANTASMA DE SÃO VICENTE 
 
Ala 18 - Deuses indígenas 
 
Ala 19 – A cruz e a ambição portuguesa 
 
Ala 20 – Exército Castelhano 
 
Ala 21 – As cinzas da destruição 
 
Carro 05 -  O fantasma de São Vicente 
 
Velha Guarda - Bambas da Imperatriz. 
 
 

Descrição dos Elementos de Desfile 

(em ordem de apresentação) 
 

01: Comissão de Frente - Caravelas de Cabral 

Condenado ao degredo, Cosme Fernandes embarca em uma das caravela de Cabral para 
ser conduzido para local desconhecido. A Comissão de Frente traz integrantes fantasiados 
de caravelas, e os demais com fantasia azul que simbolizam os mares por onde as 
caravelas passarão. 

 

 

02: 1º Mestre Sala e Porta Bandeira - “Coroa Portuguesa” c/ Guardiães - Pajens  

Simboliza a monarquia portuguesa, que financiou a viagem de Cabral. A missão, além de 
seguir uma rota no caminhos da Índias, também levava condenados que seriam 
abandonados ao degredo pelo caminho, dentre eles Cosme Fernandes. Ao redor dos 
primeiro casal, como guardiães, estão os “pajens”, que representam os empregados que 
acompanhavam os soberanos nas cortes europeias. 
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03: Ala 01 – Deuses Indianos 

A ala traz a representação de divindades indianas, sendo a fantasia composta por uma 
espécie de altar, e o componente carcterizado, da cintura para cima, com um dos deuses 
indianos. 

 

 

04: Ala 02 – Riqueza do Oriente 

Cosme Fernandes acreditava no 'novo recomeçar', em que poderia refazer sua vida 
como comerciante no oriente. A fantasia representa a riqueza que ele sonhava. 

 

 

05: Carro 01 - Goa, na busca das Índias 

Cosme imaginava que iria chegar à Goa, nas “Índias”, que era onde se realizava o 
comércio das especiarias. O carro simboliza a imaginação de Cosme e traz elementos da 
cultura indiana de forma estilizada, a crença nos deuses indianos, o transporte por meio 
de elefantes, o dourado da alegoria simbolizando o ouro e o desejo de riqueza. A escultura 
principal mostra a forma como os condenados deliravam com uma Goa onde tudo seria 
possível, onde a riqueza estava próxima.  

 

 

06: Ala 03 – Mapa Mundi 

Representa a visão cartográfica antiga, por isso o uso de mapas antigos e a cor de sérpia 
das fantasias. Simboliza os caminhos que serão seguidos nas viagens.  

 

 

07: Ala 04 – Baianas - Oceanos 

Representa as águas que serão desbravadas no caminho das caravelas que levar Cosme 
Fernandes. Detalhe que a ala tenha pintar um cenário, com os véus simbolizando as 
estrelas e o céu enquanto a barra das saias dizem respeito às águas. 

 

 

08: Ala 05 - Tormentas 

Representa os desafios da travessia do Oceano, em especial as grandes tempestades que as 
caravelas encontram pelo caminho. 

 

 

09: Ala 06 c/ Quadripé 1 -  Monstros do Mar (E surgem os Tentáculos...). Destaque “O grande 
desafio das águas”. 

Durante a viagem, Cosme e os demais condenados imaginam que encontrarão monstros 

dos mares. A fantasia representa as criaturas fantásticas que habitam a imaginação deles. 
No meio da ala, e rodeado pelos componentes, temos um quadripé, “E surgem os 

tentáculos”, com um destaque simbolizando o “grande desafio das águas”. No quadripé, 
temos o eixo central, e mais quatro grandes tentáculos que envolvem a ala, com efeito de 

continuidade. 

 

 

10: Carro 02 - Desafios das Águas – Ninfa Galatéia e os Golfinhos 

Alegoria que representa mais um mito no desafio de cruzar o oceano – o da Ninfa 
Galatéia, que sugiria num carruagem puxada por golfinhos, e levariam homens 

enfeitiçados por sua beleza para o fundo dos mares. 

 

 



Carnaval Virtual LIESV 2016 – Organograma Oficial 

 

11: Ala 07 – Verde das Matas 

Representa as matas encontradas pelos viajantes após o “Terra à Vista” de Cabral, e o 
sentimento selvagem de uma natureza ainda intocada pela mãos dos euroupeus. 

 

 

12: Ala 08 – Tupinambás, de arco e flecha 

Tribo indígena afeita à guerra,a  fantasia representa o índio em luta, utilizando o arco e 
flecha na luta contra os inimigos. 

 

 

13: Ala 09 – Bateria - Tupiniquins 

Tribo rival dos Tupiniquins. Fantasia típica, contextualizando a tribo dentro do cenário 

das matas da Terra dos Papagaios.  

 

 

14: Ala 10 - Tamanduás 

Fantasia representando a fauna encontrada por Cosme na Terra dos Papagaios. Trata-se 
do Tamanduá, mamífero encontrado apenas na América do Sul e que causou estranheza 
ao aventureiro. 

 

 

15: Ala 11 - Jacarés 

Fantasia representando jacarés, também descritos no livro “Bestiário” de Cosme 
Fernandes, que falava dos animais supostamente encontrados pelo aventureiro em suas 
andanças pelo território. 

 

 

16: Quadripé 2 - Dragões da Costa / Destaque: Medo do desconhecido 

Quadripé simbolizando os dragões da Costa. Cosme dizia tê-los visto sobrevoando o 
litoral da Terra dos Papagaios. É o primeiro dos animais fantásticos apontados pelo 

aventureiro no “Bestiário”. O destaque no qaudripé simboliza o medo do desconhecido – a 
nova terra, com seus animais estranhos, era algo totalmente desconhecido para Cosme 

Fernandes, que os observava ao mesmo tempo maravilhado e amendrontado pelas 
novidades. 

 

 

17: Ala 12 – Bichos fantásticos - Xuris 

Animal fantástico descrito por Cosme no “Bestiário”, trata-se de um ser com patas de 

camelo e asas como a dos grandes pássaros. 

 

 

18: Ala 13 -  Bichos fantásticos - Zapardos 

Mais um animal fantástico, os 'zepardos' são misturas de zebras e leopardos.   

 

19: Carro 03 - Terra dos Papagaios 

O carro representa o cenário encontrado por Cosme Fernandes. Abandonado em um terra 

desconhecida, após ter viajado com Cabral, Cosme encontou um local de mata tropical, 
repleta de papagios, a que chamou, inicialmente de “Terra dos Papagaios”. O carro 

representa este mundo ainda intocado pelo homem branco. 
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20: Ala 14 – Crianças - Curumins 

Curumins, nas nações tupis, são as crianças indígenas. A fantasia veste as crianças da 
como pequenos índios tupis, das tribos que habitavam a Ilha dos Papagaios durante a 

passagem de Cosme Fernandes. 

 

 

21: Ala 15 – O reflexo dos espelhos 

No contato com os tupinambás, Cosme apresentou os espelhos, que refletiam as imagens 
dos índios. Foi um presente que possibilitou a aproximação do aventureiro com a tribo, 
facilitando sua adaptação na terra desconhecida.  

 

 

22: 2º Mestre Sala e Porta Bandeira -  Sol do trópico 

Representa o clima tropical e o sol forte da Terra dos Papagaios.  

 

23: Ala 16 – O colorido dos tecidos 

Os tecidos também foram um presente de Cosme para os índios. A ala é representada por 
uma dança, onde as saias dos índios apontam os diferentes tecidos ofertados pelo 
aventureiro. 

 

 

24: Ala 17 - Canibalismo 

A tribo indígena realizava rituais de canibalismo contra seus inimigos, ritual este 
representados nesta ala. Atenção para o elementos da caveira e o efeito da fantasia, como 
se o desfilante tivesse engolido o inimigo. 

 

 

25: Carro 04 -  Anhangá 

O Anhangá é o diabo indígena. Representa a ameaça de ruptura do mundo estabelecido 
por Cosme Fernandes e os índios, que desembocou na criação da cidade de “Paraíso”, 
futura São Vicente. O carro traz diversas figuras de feição demoníaca, representando a 
ambição do invasor, que em breve destruiria todo aquele mundo criado pela união dos 
índios com o aventureiro. 

 

 

26: Ala 18 - Deuses indígenas 

A ala representa a mitologia indígena e sua crença em divindades, contrastando com o 
Anhangá, da alegoria anteriormente apresentada. É uma batalha entre o bem e o mal, 
entre invasor e invadido, portanto importante destacar esta oposição através da própria 
cultura indígena. Detalhe para a grande máscara que mostra o lado místico dos índios. 

 

 

27: Ala 19 – A cruz e a ambição portuguesa 

A ala representa o exército português, que voltou a Paraíso para tomar conta da região, 

que começava a prosperar com Cosme e os índios, que unidos, comercializavam com os 

Castelhanos, atraindo a atenção e a ambição dos invasores. 

 

 

28: Ala 20 – Exército Castelhano 

Castela comercializava com Cosme na localidade de Paraíso e, quando a região foi 

invadida, uniu-se ao aventureiro para contra-atacara invasão. A fantasia representa o 
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exército de Castela. 

 

29: Ala 21 – As cinzas da destruição 

A ala representa a destruição causada na guerra entre portugueses x indios e castelhanos. 

Tal combate foi denominado na história oficial como “Guerra de Iguape”. 

 

 

30: Carro 05 -  O fantasma de São Vicente 

A última alegoria representa São Vicente, que surgiu após a destruição de Paraíso. Traz 
Cosme Fernandes como um “fantasma”, simbolizando o status legendário do personagem, 
que se uniu com os Castelhanos contra os invasores portugueses na Guerra de Iguape. No 
final dos combates, os castelhanos acabaram indo para Buenos Aires, onde muitos 
acreditam que Cosme terminou seus dias, não se sabe o que aconteceu e por isso, há quem 
diga que Cosme continua na região, como uma espécie de “fantasma”. O carro traz esta 
imagem de um Cosme fantasmagótico diante de elementos que simboliza a história de São 
Vicente, como a Igreja Matriz, a biquinha de São Vicente e o Marco Padrão, um obelisco 
que traz elementos do Portugal Quinhentista. 

 

 

31: Velha Guarda – Bambas da Imperatriz 

Ala que não entra na contagem oficial, trata-se da velha guarda da escola, representando 

suas cores e os grandes nomes da história da Imperatriz Paulista. 
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Parte 5: Parte Especial para a Equipe de Transmissão 
 

 

16. Nome Completo da Escola 

Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual  
Imperatriz Paulista 

17. Presidente Administrativo da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual) 

Luis Butti 

18. Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval 
Virtual) 

Carnavalesco: André Rodrigues 

19. Intérprete(s) da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual) 

Luizinho Andanças 

20. Demais Membros Internos da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual e 

respectivo cargo na escola, se houver) 

Diretor de Carnaval: João Marcos 

21. Autores do Samba-Enredo da Escola 

André Cardozo, Alexandre Gordão, Thiago Meiners, Thiago Morganti, Cecel 
Altaneiros, Murilo Sousa, Jmauro, Marco Maciel, Ewerton Fintelman e 

Leonardo Moreira 

22. Data de Fundação  da Escola 

25/01/2004  
23. Cores da Escola 

Preto e Branco 

24. Símbolo da Escola 

Coroa 

25. Texto de Apresentação da Escola (máximo de 05 linhas) 

Tricampeã do Carnaval Virtual, a Imperatriz Paulista é a maior vencedora dentre as escolas da LIESV, e 
promete para este ano uma volta aos grandes momentos da agremiação. Conta com volta de João Marcos, 
responsável por dois títulos e dois vice-campeonatos, e apresenta como carnavalesco André Rodrigues, 
campeão da LIESV pela escola Princesa da Zona Norte. André, além disso, é um carnavalesco campeão 
em carnavais de todo o Brasil, como Florianópolis e Uruguaiana, tendo passagens por várias escolas do 
Rio de Janeiro e São Paulo em diversos cargos. É um dos autores do enredo da União da Ilha do 
Governador para o carnaval de 2017. 

26. Tema-Enredo (Título do enredo e sub-títulos, se houverem) 

Terra Papagalis 

26. Autor(es) do Enredo 

João Marcos 

27. Breve Resumo do Enredo (máximo de 10 linhas) 

Baseado no livro de Torero e Pimenta, o enredo mostra como recomeçar e superar as diversidades.,Foi 
escolhido para simbolizar o novo momento da LIESV, que se ergue mais uma vez depois de um ano de 
desafios. É a história de um judeu português condenado ao degredo, que embarca numa caravela de Cabral 
e é abandonado na terra recém descoberta, cheia de papagaios – Terra Papagalli. Depois de se adaptar ao 
ambiente, conhecendo os animais do local, Cosme faz amizade com os índios através da troca de presente e 
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cria a cidade de “Paraíso”, futura São Vicente. Quando os portugueses resolvem reconquistar o local, 
Cosme se junta aos Castelhanos e arrasa o exército da Coroa, na chama “Guerra de Iguape”. Depois, ele 
some, tornando-se uma lenda, um “fantasma” que ainda hoje habitaria as ruas de São Vicente. É neste 
clima de “recomeço” que a Imperatriz Paulista invade a avenida. 
 

28. Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e 
quadripés, incluindo os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-

sala e porta-bandeira; de destaques de chão e afins, se houver) 

 

20 alas + velha guarda, 5 carros, 2 quadripés e 2 casais de mestre-sala e porta-bandeira 
 

29. Organização dos elementos de desfile (De forma completa é opcional, a escola pode optar 

por colocar apenas os elementos que acha necessário que sejam descritos, com isso os 
demais terão apenas o tipo do elemento e o nome lidos pela equipe de transmissão). Colocar 

o tipo do elemento, o nome do elemento e uma breve descrição de uma linha (sem contar o 
tipo e o nome do elemento) do elemento que deseja que seja descrito na transmissão. Utilizar 

Times New Roman 10 com espaçamento 1,5. 

 
 
O desfile começa com a comissão de frente, “Caravelas de Cabral”, uma vez que Cosme, após ter sido 

condenado ao degredo, teria embarcada numa dela. 

 

O 1º Mestre Sala e Porta Bandeira é a Coroa Portuguesa o Guardiães do Casal são os Pajens. 

 

A Ala 01 traz os Deuses Indianos, mostrando a religiosidade dos indianos. Cosme acrediatava que iria 

para as Índias, onde poderia se tornar um rico comerciante. 

 
A Ala 02 traz as Riqueza do Oriente. 

 

O Carro 01 chama-se “Goa, na busca das Índias”. Cosme acrediatava que chegaria em Goa, local onde se 

realizava o comércio do Ocidente com as Índias. Era o comércio de especiarias. Ele acreditava que Cabral 

o deixaria em Goa. 

 

A Ala 03 é “Mapa Mundi”, que representa os caminhos que serão singrados pelas caravelas.  

 

A Ala 04 – Baianas – representa o Oceano, devendo ser observado que a ala apresenta o cenário, sendo o 

véu o céu e as estrelas por cima do oceano, representado na barra das salas. 

 

Aí o desfile começa a falar dos desafios na viagem. 
 

A Ala 05 são as Tormenta. 

 

A Ala 06 são os monstros do mar, e trazem o primeiro Quadripé 1  (E surgem os Tentáculos...), 

simbolizando as criaturas que os aventureiros imaginavam existir nos mares. 

 

O  Destaque  do quadripé é “O grande desafio das águas”. 

 

O Carro 02 traz a Ninfa Galatéia e os Golfinhos. Ela, a Ninfa, viria numa carruagem conduzida por 

golfinhos para enfeitiçar os navegadores e levar os navios para o fundo do oceano. 

 
 

A partir da Ala 07 , já temos o setor da Terra dos Papagaios, quando Cosme é abandonado no litoral 

brasileiro. A ala representa o Verde das Matas. 

 

A Ala 08 são os indios Tupinambás e a Ala 09 – Bateria – são os Tupiniquins. São tribos rivais, que 

viviam guerreando. 

 

Depois, aparecem a fauna do local, que Cosme descreveria num livro chamado vestiários. 

 

A Ala 10  traz os Tamanduás 
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A Ala 11 é a dos Jacarés. 

 

A partir do Quadripé 2 temos os animais fantásticos, que Cosme diz ter visto nas novas terras. O quadripé 

são os Dragões da Costa, que segundo Cosme, sobrevoavam o litoral da Terra dos Papagaios. 

 

O Destaque é o Medo do desconhecido 

 

A Ala 12 são os Xuris, bichos com patas de camelos e duas grandes asas. 
 

A ala 13 são os Zapardos, animais que misturam características de zebras e leopardos. 

 

O carro 03 é a Terra dos Papagaios, todos os papagaios que aparecem nas terras descobertas por Cabral, 

onde Cosme foi degredado, ou seja, abandonado à própria sorte. 

 

A Ala 14 – Crianças – são Curumin, os pequenos indígenas. 

 

A Ala 15 – traz O reflexo dos espelhos. Cosme utilizou espelhos como presentes para conseguir se 

aproximar dos índios locais. 

 
O 2º Mestre Sala e Porta Bandeira - é o Sol do trópico, representando o clima tropical da Terra dos 

Papagaios. 

 

A Ala 16 – O colorido dos tecidos – traz mais um presente ofertado por Cosme aos índios, os tecidos, 

representados na diversas cores presentes na fantasia, em especial na barra das saias. 

 

A Ala 17 – é o Canibalismo, os índios praticavam o canibalismo contra os seus inimigos. 

 

O Carro 04 é o  Anhangá. O carro traz o diabo indígena, simbolizando a ameaça à paz que se estabeleceu 

entre Cosme e os índios, que resultou na criação de Paraíso, futura São Vicente, local onde Cosme e os 

índios conviviam em paz e que estava se abrindo para o comércio com os Castelhanos. 
 

 

A Ala 18 são Deuses indígenas, trazendo a religiosidade dos índios, em contraste com o mal do invador, 

representado pelo Anhangá. 

 

A Ala 19 – traz A cruz e a ambição portuguesa – os portugueses resolveram retomar Paraíso, expulsando 

Cosme da região. 

 

A Ala 20  é o Exército Castelhano, que se uniu no contra-ataque de Cosme contra os invasores 

portugueses. 

 

A Ala 21 são As cinzas da destruição, representando a destruição de Paraíso, na chamada Guerra de 
Iguape, entre portugueses, e os Castelhanos em conjunto com Cosme Fernandes. 

 

O Carro 05 é  O fantasma de São Vicente – das ruinas de Paraíso, nasce São Vicente, e Cosme se torna 

uma figura legendária, uma fantasma que ronda pela ruas da cidade, um personagem que simboliza a 

força de recomeçar, a força de tentar novamente, e é isto que a Imperatriz Paulista espera de todos os 

LIESVIANOS – a força para um novo recomeço. O carro traz diversos elementos históricos de São 

Vicente, como a Igreja Matriz, a biquinha de São Vicente e o Marco Padrão, um obelisco que traz 

elementos do Portugal Quinhentista. 

 

Por fim, temos a Velha Guarda, Bambas da Imperatriz, fechando com chave de ouro o desfile da escola. 
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Parte 6: Das Considerações Finais 

 
 

30. Considerações finais que a agremiação considere pertinentes (evite fazer pedidos ou 

declarações desnecessárias) 

 
 

   
 

 

 


